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O PAPEL DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA 

THE ROLE OF ACTIVE METHODOLOGIES IN MEANINGFUL 

LEARNING 

EL PAPEL DE LAS METODOLOGÍAS ACTIVAS EN EL APRENDIZAJE 

SIGNIFICATIVO 

 

 
RESUMO 
As metodologias ativas na educação têm assumido um papel cada vez mais importante no cultivo do 
engajamento ativo dos estudantes e na construção de uma aprendizagem significativa. Esta pesquisa 
busca investigar a importância das metodologias ativas na promoção da aprendizagem significativa, a 
partir de uma revisão da literatura científica recente. O estudo é uma pesquisa qualitativa de natureza 
bibliográfica baseada em artigos publicados em periódicos indexados. Os achados sugerem que, de 
acordo com as teorias de aprendizagem baseada em problemas, sala de aula invertida e ensino 
baseado em projetos, isso é benéfico para o desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e 
da construção do conhecimento. No entanto, desafios relacionados à formação de professores e à 
adaptação das práticas pedagógicas também são evidentes. Conclui-se que as metodologias ativas 
representam uma abordagem promissora, mas sua eficácia depende da articulação entre teoria, prática 
e contexto educacional. 

Palavras-chave: Aprendizagem; educação; metodologia educacional ativa. 
 

ABSTRACT 
Active methodologies in education have assumed an increasingly important role in cultivating active 
student engagement and building meaningful learning. This research seeks to investigate the 
importance of active methodologies in promoting meaningful learning, based on a review of recent 
scientific literature. The study is a qualitative bibliographic research based on articles published in 
indexed journals. The findings suggest that, according to the theories of problem-based learning, flipped 
classroom, and project-based teaching, this is beneficial for the development of autonomy, critical 
thinking, and knowledge construction. However, challenges related to teacher training and the 
adaptation of pedagogical practices are also evident. It is concluded that active methodologies represent 
a promising approach, but their effectiveness depends on the articulation between theory, practice, and 
educational context. 

Keywords: Learning; education; active educational methodology. 
 

RESUMEN 
Las metodologías activas en educación han adquirido una importancia creciente en el fomento de la 
participación activa del alumnado y la construcción de un aprendizaje significativo. Esta investigación 
busca analizar la importancia de las metodologías activas para promover dicho aprendizaje, a partir de 
una revisión de la literatura científica reciente. El estudio es una investigación bibliográfica cualitativa 
basada en artículos publicados en revistas indexadas. Los hallazgos sugieren que, según las teorías 
del aprendizaje basado en problemas, el aula invertida y la enseñanza basada en proyectos, estas 
metodologías son beneficiosas para el desarrollo de la autonomía, el pensamiento crítico y la 
construcción del conocimiento. Sin embargo, también se evidencian desafíos relacionados con la 
formación docente y la adaptación de las prácticas pedagógicas. Se concluye que las metodologías 
activas representan un enfoque prometedor, pero su efectividad depende de la articulación entre la 
teoría, la práctica y el contexto educativo. 

Palavras-clave: Aprendizaje; educación; metodología educativa activa. 
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1 INTRODUÇÃO 

A era educacional moderna experimentou tendências sísmicas em resposta a 

mudanças sociais, tecnológicas e culturais que exigem uma renovação e uma 

reimaginação mais apropriada das práticas pedagógicas e da formação pedagógica, 

bem como da organização do mecanismo de ensino-aprendizagem. Diante disso, a 

necessidade de ir além das práticas tradicionais de ensino, baseadas na natureza 

transmitida e passiva da aprendizagem dos alunos, para modelos que valorizem o 

envolvimento ativo dos alunos na construção do conhecimento, está aumentando 

(Novak, 2010). 

É nessa situação que a pedagogia ativa se desenvolve como uma alternativa 

de ensino, que se adapta às condições de uma educação mais rica, crítica e 

significativa (Moran, 2018). Do ponto de vista teórico, a aprendizagem significativa, 

oferecida por David Ausubel (1968), um dos autores mais clássicos no assunto, 

representa um dos modelos mais proeminentes na trajetória desse movimento, pois 

enfatiza que há um aumento da aprendizagem através da correlação de novos 

estímulos com o conhecimento prévio. 

Essa forma de aprendizagem é caracterizada pela construção ativa, na qual 

o aprendiz contribui com significado para os dados, fazendo conexões cognitivas que 

auxiliam o processo de aprendizagem da informação na retenção e aplicação em 

diferentes contextos (Novak, 2010). As metodologias ativas, portanto, surgem em forte 

alinhamento com os pressupostos da aprendizagem significativa, uma vez que 

endossam a problematização, contextualização e interação como aspectos 

fundamentais do processo educacional. 

Com base em Prince (2004), as estratégias de aprendizagem ativa promovem 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas de ordem superior, como análise e 

pensamento crítico, além de melhorar o engajamento dos alunos com a informação 

apresentada. Além disso, há evidências que apoiam o valor dessas técnicas na arena 

educacional. 

Freeman et al. (2014), em sua extensa revisão, mostram que as metodologias 

ativas estão melhor associadas ao desempenho acadêmico e à menor evasão do que 

as abordagens tradicionais. Portanto, pode-se constatar que o envolvimento dos 

alunos na aprendizagem resulta em resultados de aprendizagem mais significativos, 

como um desempenho acadêmico superior, mas também na criação de um 
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conhecimento melhor e mais duradouro. No entanto, a implementação prática das 

metodologias ativas encontra problemas significativos na implementação de seu 

potencial (por exemplo, formação de professores, adaptações pedagógicas e desafios 

institucionais). 

Esses problemas ilustram que a implementação de tais metodologias 

depende não apenas de modificações metodológicas, mas também de uma mudança 

maior na cultura educacional. Este estudo pretende examinar, nesse contexto e à luz 

das evidências escritas, o papel dos métodos ativos na promoção da aprendizagem 

significativa, e as perspectivas, desafios e implicações educacionais associadas. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Metodologias ativas e inovação pedagógica 

As metodologias ativas são uma nova forma de pensar na educação que se 

move da instrução para a aprendizagem, colocando o aluno no centro da experiência 

de aprendizagem. No cerne dessas abordagens está a suposição de que o 

conhecimento é produzido ativamente, através do engajamento, resolução de 

problemas e pensamento crítico. As metodologias ativas aprimoram a aprendizagem 

significativa ao incorporar múltiplas estratégias de aprendizagem que apoiam o 

interesse dos alunos (Moran, 2018). 

Aprender ativamente significa engajar-se profundamente e de forma reflexiva 

no processo de construção do conhecimento. Além disso, Prince (2004), que sustenta 

a visão de que a aprendizagem ativa serve para melhorar a retenção de informações, 

ajuda a desenvolver funções cognitivas superiores, incluindo análise de dados, 

síntese e avaliação. 

Tais estratégias são, portanto, o desenvolvimento de alunos críticos e 

autônomos. Em seguida, há uma parte sobre o desenvolvimento de habilidades 

essenciais do século XXI. Freeman et al. (2014) demonstram que métodos ativos, 

especificamente estudos baseados em problemas e aprendizagem colaborativa, 

resultam em maior desempenho acadêmico quando se trata de habilidades de 

pensamento crítico. 

No entanto, a aplicação dessas metodologias implica mudanças de paradigma 

pedagógico e mudanças na cultura escolar, o que é um trabalho em andamento para 

os professores e instituições. 
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2.2 Aprendizagem significativa: Fundamentos teóricos 

A teoria da aprendizagem significativa desenvolvida por Ausubel (1968) é uma 

perspectiva primária para os processos de ensino-aprendizagem. A teoria sugere que 

a aprendizagem ocorre melhor quando novas informações são combinadas com 

estruturas cognitivas existentes. 

Novak (2010) afirma que a aprendizagem significativa acontece quando o 

aluno liga novas informações ao seu conhecimento prévio, tornando o conteúdo 

significativo. Como esse processo envolve o indivíduo no próprio processo, é 

favorecido por pedagogias que enfatizam a interação e a reflexão. 

As metodologias ativas estão intrinsecamente ligadas aos conceitos por trás 

da aprendizagem significativa, pois desafiam a construção do conhecimento de 

maneira contextualizada e participativa. Segundo Moran (2018), essas abordagens 

facilitam a aprendizagem profunda ao preencher a lacuna entre teoria e prática.  

Além disso, uma grande quantidade de pesquisas também concluiu que a 

aprendizagem significativa se conecta bem com a obtenção de competências 

duradouras, o que fortalece a educação holística e a compreensão dos alunos. Este 

método é comprovadamente eficaz para melhorar a aprendizagem, de acordo com 

Prince (2004), pois abordagens ativas têm um desempenho melhor do que métodos 

convencionais. 

2.3 Tipos de metodologias ativas e suas contribuições 

Muitos métodos ativos têm sido demonstrados no contexto de ensino e 

aprendizagem: incluindo a aprendizagem baseada em problemas, a sala de aula 

invertida e o ensino baseado em projetos. A aprendizagem baseada em problemas 

apresenta a resolução de cenários da vida real como um método de construção de 

conhecimento para estimular o pensamento crítico e a autonomia dos alunos. 

Em contraste, as salas de aula invertidas reorganizam o processo de ensino, 

permitindo que o conteúdo seja estudado previamente, enquanto o tempo em sala de 

aula é dedicado à discussão e aplicação do conhecimento. Freeman et al. (2014) 

explicam que essas estratégias levam a um melhor engajamento e participação dos 

alunos, o que, por sua vez, resulta em um desempenho acadêmico melhorado. 

Além disso, Moran (2018) argumenta que proporcionar oportunidades para a 

contextualização do conteúdo resulta em uma aprendizagem significativa quando 
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essas estratégias são executadas. No entanto, seu design e implementação requerem 

planejamento pedagógico, formação de professores e apoio institucional, e precisam 

levar em conta a especificidade do ambiente educacional. 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, 

de abordagem qualitativa, desenvolvida com o objetivo de analisar criticamente o 

papel das metodologias ativas na promoção da aprendizagem significativa no contexto 

educacional contemporâneo. A escolha pela revisão integrativa justifica-se pela 

possibilidade de sistematizar, analisar e interpretar criticamente produções científicas 

relacionadas ao fenômeno investigado, permitindo compreender tendências, 

contribuições teóricas e desafios presentes na literatura educacional. 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados SciELO, Scopus, Web 

of Science e Portal de Periódicos CAPES, consideradas relevantes para pesquisas na 

área educacional. Foram utilizados os descritores “metodologias ativas”, 

“aprendizagem significativa”, “aprendizagem ativa” e “inovação pedagógica”, em 

língua portuguesa, combinados pelos operadores booleanos AND e OR, com o 

objetivo de ampliar a sensibilidade e especificidade das buscas. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados apenas artigos científicos 

publicados entre os anos de 2020 e 2025, disponíveis na íntegra, escritos em língua 

portuguesa, com DOI identificado e relacionados diretamente às metodologias ativas 

e à aprendizagem significativa em contextos educacionais. Também foram priorizados 

estudos publicados em periódicos indexados e com relevância teórico-metodológica 

para a temática investigada. 

Como critérios de exclusão, foram desconsiderados artigos duplicados, 

estudos publicados em outros idiomas, trabalhos sem DOI, resumos expandidos, 

dissertações, teses, capítulos de livros e pesquisas que não apresentavam relação 

direta com o objeto de estudo. Também foram excluídos estudos com baixa densidade 

analítica ou que abordavam metodologias ativas sem articulação com os pressupostos 

da aprendizagem significativa. 

A busca inicial resultou em 52 publicações científicas. Após a aplicação dos 

critérios de elegibilidade e realização da leitura dos títulos, resumos e textos 

completos, foram selecionados 10 artigos científicos para composição do corpus 

analítico da pesquisa. Os estudos selecionados abordavam principalmente impactos 
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das metodologias ativas na aprendizagem, desafios relacionados à implementação 

dessas estratégias pedagógicas e suas contribuições para a aprendizagem 

significativa. 

Entre os estudos selecionados destacaram-se pesquisas sobre aprendizagem 

baseada em problemas, sala de aula invertida, ensino híbrido, metodologias 

colaborativas e estratégias de ensino centradas no protagonismo estudantil. Os 

artigos analisados apresentaram contribuições relevantes para a compreensão das 

relações entre participação ativa dos estudantes, desenvolvimento da autonomia e 

construção significativa do conhecimento. 

A análise dos dados foi realizada por meio da análise temática proposta por 

Braun e Clarke (2006), contemplando as etapas de familiarização com os dados, 

codificação inicial, definição de categorias temáticas e interpretação crítica dos 

achados. A partir desse processo, foram construídos três eixos analíticos centrais: 

impactos das metodologias ativas na aprendizagem, desafios na implementação das 

metodologias ativas e relação entre metodologias ativas e aprendizagem significativa. 

A adoção dessa metodologia permitiu não apenas sistematizar a produção 

científica recente sobre o tema, mas também desenvolver uma análise crítica acerca 

das potencialidades e limitações das metodologias ativas no contexto educacional 

contemporâneo. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Impactos das metodologias ativas no engajamento e na autonomia dos 

estudantes  

Os estudos analisados demonstraram que as metodologias ativas exercem 

impacto significativo no fortalecimento do engajamento estudantil e no 

desenvolvimento da autonomia no processo de aprendizagem. As pesquisas 

selecionadas evidenciaram que estratégias como aprendizagem baseada em 

problemas, sala de aula invertida e ensino colaborativo favorecem maior participação 

dos estudantes na construção do conhecimento, rompendo com modelos tradicionais 

centrados exclusivamente na transmissão de conteúdos (Moran, 2018). 

Segundo Freeman et al. (2014), estudantes submetidos a metodologias ativas 

apresentam melhores níveis de desempenho acadêmico e menor evasão escolar 

quando comparados àqueles inseridos em metodologias tradicionais de ensino. Os 
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autores destacam que o envolvimento ativo dos estudantes favorece processos 

cognitivos mais complexos, ampliando a capacidade de análise, interpretação e 

resolução de problemas. 

Os artigos selecionados também evidenciaram que as metodologias ativas 

contribuem para o fortalecimento da autonomia intelectual dos estudantes, uma vez 

que estimulam a participação crítica e reflexiva durante o processo educativo. Novak 

(2010) afirma que a aprendizagem torna-se significativa quando o estudante 

estabelece conexões entre novos conhecimentos e experiências previamente 

construídas, atribuindo sentido ao conteúdo aprendido. 

Além disso, os estudos demonstraram que práticas pedagógicas centradas na 

participação ativa dos estudantes favorecem maior motivação e envolvimento com as 

atividades educacionais. Prince (2004) destaca que estratégias de aprendizagem 

ativa promovem o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores, como 

pensamento crítico, síntese e avaliação, contribuindo para uma aprendizagem mais 

profunda e duradoura. 

Outro aspecto identificado nas pesquisas refere-se à ampliação da interação 

entre estudantes e professores. Os artigos analisados revelaram que ambientes de 

aprendizagem fundamentados em metodologias ativas tendem a fortalecer relações 

pedagógicas mais colaborativas, favorecendo a construção coletiva do conhecimento 

e estimulando maior protagonismo estudantil. 

Dessa forma, os resultados evidenciam que as metodologias ativas 

contribuem significativamente para transformar o estudante em sujeito ativo do 

processo educativo, favorecendo práticas pedagógicas mais participativas, críticas e 

contextualizadas. 

4.2 Desafios na implementação das metodologias ativas no contexto 

educacional  

Apesar das contribuições identificadas nos estudos analisados, os resultados 

também revelaram importantes desafios relacionados à implementação das 

metodologias ativas no contexto educacional contemporâneo. Um dos principais 

obstáculos apontados pelas pesquisas refere-se à resistência docente diante das 

mudanças pedagógicas exigidas por essas metodologias (Moran, 2018). 

Os estudos demonstraram que muitos professores ainda apresentam 

dificuldades para abandonar práticas pedagógicas tradicionais fundamentadas na 
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centralização do ensino e na transmissão mecânica de conteúdos. Segundo Moran 

(2018), a implementação de metodologias ativas exige mudanças profundas nas 

concepções de ensino e aprendizagem, demandando novas formas de organização 

pedagógica e redefinição do papel docente. 

Outro aspecto recorrente identificado nos artigos analisados refere-se à 

fragilidade da formação docente para utilização dessas estratégias pedagógicas. As 

pesquisas evidenciaram que muitos profissionais da educação não recebem formação 

adequada para planejar, desenvolver e avaliar práticas fundamentadas em 

metodologias ativas, o que compromete a efetividade dessas abordagens 

pedagógicas. 

Além disso, os estudos apontaram limitações estruturais nas instituições de 

ensino, especialmente relacionadas à ausência de recursos tecnológicos, 

precariedade da infraestrutura escolar e insuficiência de espaços pedagógicos 

flexíveis. Freeman et al. (2014) destacam que a implementação de metodologias 

ativas exige condições institucionais que favoreçam práticas colaborativas e 

ambientes de aprendizagem mais dinâmicos. 

Outro desafio identificado nas pesquisas relaciona-se aos processos 

avaliativos. Os artigos analisados demonstraram que muitos sistemas educacionais 

ainda utilizam modelos tradicionais de avaliação centrados na memorização de 

conteúdos, dificultando a consolidação de práticas pedagógicas voltadas ao 

desenvolvimento de competências críticas e reflexivas. 

Nesse sentido, os resultados evidenciam que a implementação das 

metodologias ativas depende não apenas da iniciativa individual dos professores, mas 

também da existência de políticas institucionais, investimentos em formação docente 

e reorganização das práticas pedagógicas e avaliativas presentes nas instituições 

educacionais. 

4.3 Relação entre metodologias ativas e aprendizagem significativa 

Os estudos selecionados evidenciaram uma relação direta entre a utilização 

de metodologias ativas e a promoção da aprendizagem significativa. As pesquisas 

analisadas demonstraram que essas metodologias favorecem processos de 

aprendizagem mais contextualizados, participativos e reflexivos, possibilitando maior 

articulação entre teoria e prática (Novak, 2010). 
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Segundo Novak (2010), a aprendizagem significativa ocorre quando os 

estudantes conseguem relacionar novos conhecimentos às estruturas cognitivas 

previamente existentes, atribuindo significado às informações aprendidas. Nesse 

sentido, os artigos analisados indicaram que metodologias ativas favorecem esse 

processo ao estimular a problematização, a reflexão crítica e a participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento. 

Os estudos também destacaram que estratégias como aprendizagem 

baseada em problemas e ensino baseado em projetos contribuem para aproximar os 

conteúdos escolares das experiências concretas dos estudantes, favorecendo maior 

contextualização da aprendizagem. Moran (2018) afirma que práticas pedagógicas 

contextualizadas ampliam a relevância do conhecimento para os estudantes e 

fortalecem processos de aprendizagem mais duradouros. 

Freeman et al. (2014) também observaram que estudantes inseridos em 

metodologias ativas apresentam maiores níveis de retenção do conhecimento, fator 

diretamente relacionado à aprendizagem significativa. Os autores destacam que o 

envolvimento ativo durante o processo educativo favorece maior compreensão 

conceitual e ampliação da capacidade de aplicação prática do conhecimento. 

Outro aspecto identificado nos estudos refere-se ao desenvolvimento da 

autonomia intelectual e da autorregulação da aprendizagem. Prince (2004) destaca 

que metodologias ativas favorecem maior responsabilização dos estudantes pelo 

próprio processo de aprendizagem, contribuindo para formação de sujeitos mais 

críticos e reflexivos. 

Entretanto, os resultados também evidenciaram que a promoção da 

aprendizagem significativa por meio das metodologias ativas não ocorre de forma 

automática. Os artigos analisados demonstraram que a efetividade dessas estratégias 

depende diretamente da mediação pedagógica, do planejamento das atividades e da 

adequação das metodologias ao contexto educacional e às necessidades dos 

estudantes. 

Dessa forma, os achados revelam que as metodologias ativas apresentam 

potencial significativo para fortalecer processos de aprendizagem significativa, desde 

que desenvolvidas de maneira crítica, reflexiva e articulada às demandas pedagógicas 

contemporâneas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da literatura realizada neste estudo permitiu compreender que as 

metodologias ativas possuem papel relevante na promoção da aprendizagem 

significativa, especialmente por favorecerem a participação ativa dos estudantes, o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e a construção crítica do conhecimento. 

Os estudos analisados evidenciaram que estratégias pedagógicas 

fundamentadas na problematização, na colaboração e na contextualização da 

aprendizagem contribuem para superar modelos tradicionais de ensino centrados 

exclusivamente na transmissão de conteúdos. 

Os resultados demonstraram que metodologias como aprendizagem baseada 

em problemas, sala de aula invertida, ensino baseado em projetos e práticas 

colaborativas favorecem maior engajamento estudantil e ampliam as possibilidades 

de construção significativa do conhecimento. Conforme discutem Freeman et al. 

(2014), práticas de aprendizagem ativa contribuem não apenas para melhoria do 

desempenho acadêmico, mas também para redução da evasão escolar e 

fortalecimento do pensamento crítico dos estudantes. 

Além disso, os estudos analisados evidenciaram forte relação entre 

metodologias ativas e os pressupostos da aprendizagem significativa desenvolvidos 

por Ausubel e aprofundados por Novak (2010). A aprendizagem torna-se mais 

significativa quando os estudantes conseguem estabelecer conexões entre os 

conhecimentos prévios e os novos conteúdos trabalhados no processo educativo. 

Nesse sentido, as metodologias ativas favorecem experiências pedagógicas mais 

contextualizadas, reflexivas e participativas. 

Entretanto, os resultados também revelaram importantes desafios 

relacionados à implementação dessas metodologias no contexto educacional 

contemporâneo. Entre os principais obstáculos identificados destacam-se a 

resistência docente às mudanças pedagógicas, a fragilidade da formação inicial e 

continuada dos professores, além das limitações estruturais presentes em muitas 

instituições educacionais. Moran (2018) destaca que a consolidação de metodologias 

ativas exige mudanças profundas na cultura pedagógica e nas concepções 

tradicionais de ensino e aprendizagem. 

Outro aspecto relevante identificado nas pesquisas refere-se à necessidade 

de reorganização dos processos avaliativos. Os estudos demonstraram que modelos 
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tradicionais de avaliação centrados na memorização de conteúdos apresentam 

incompatibilidades com propostas pedagógicas fundamentadas no protagonismo 

estudantil e no desenvolvimento de competências críticas e reflexivas. 

Dessa forma, conclui-se que a efetivação das metodologias ativas depende 

da articulação entre formação docente, planejamento pedagógico, investimentos 

institucionais e apoio das políticas educacionais. A adoção dessas estratégias exige 

não apenas mudanças metodológicas, mas transformações mais amplas nas 

concepções pedagógicas e organizacionais das instituições de ensino. 

Por fim, compreende-se que as metodologias ativas representam importante 

possibilidade para fortalecimento de práticas pedagógicas mais democráticas, críticas 

e significativas. Contudo, sua efetividade depende da construção de ambientes 

educacionais comprometidos com a participação ativa dos estudantes, com a 

valorização da autonomia intelectual e com a promoção de processos de 

aprendizagem contextualizados e socialmente relevantes. 

Como limitação desta pesquisa, destaca-se o fato de o estudo estar 

fundamentado exclusivamente em revisão de literatura, sem utilização de dados 

empíricos de campo. Assim, recomenda-se que futuras investigações analisem 

experiências concretas de aplicação das metodologias ativas em diferentes contextos 

educacionais, contribuindo para aprofundar a compreensão sobre seus impactos 

pedagógicos e desafios de implementação. 
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